
MINISTERTO DA FAZENDA

PRIME IRO CONSELHO DF CONTRIBUINTES

PROCESSO No, l'JSD5/o0i.094/91-65

NqA
Sessão de 19 de setembro de 1995	 ACORDA° Ng, 102 30.1.64

RECURSO No,	 fRF ANn 199:),

RECORRENTE	 )VA SISIEMA DE IH EV;SPin SSA

RECORRIDA	 -	 IDP,Mi

-	 rw;"...:01himn-
Uo de debilos referenUes a	 de Renda Retido
Ha Fon1e, sobre rendimentos de trabalho/tribuLação
sem remuneração indirc.-.4a 2 ,5!:à StdelLo a correção

iNFOIS e muIi . a de mora„

Vjst-os, reIaLados e discutjdos os presentes autos do

verurso inter . post.o por TVA SISTEMA DE TELEVIRMO S/A.

ACORDAM os Membros da Segunda t s,âmara do Primetro U:onse-

Mo de Contribuini.es, por unanimidade dc	 .	 r provtmeHiu ao

	 	 vir

Sa1a das 8::::SSI5E-5, em 19 de set.embr	 de 1995

VIA I	 k)(.....IN	 t)I	 FIRE:E:1.1)EN IE.:.

*	 - REI ( *.:: . 1 11)R.Pi

VISLO FE	 IHUREMBERO RIBEIRO NUNES ROCHA	 PROCURADOR DA Fei..

ZENDA NACYCINAJ

2 O OL1T 1995
Pailiuipar'am,	 ainda, do pr(s.e.nt.e julgamento, os seguintes r,onseihej.
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MINISIERTO DA FAZENDA

PRIMEIRO cnNÇPIHn nF CnNTRIRMINTE

PROCESSO Np, 1.:..'.:805/00i.094/94-65

RECURSO Np,: 0-.2':',„087

ACORDA° Np.„: 102-0.16.4

RECORRENTE' : TVA S.F.STEMA DE: llE1.1,2I'i..U.1 S/A

R 	 L 	 1 	 R. 1 O 

,.....3 	 i..-..4......:!.

	71.6 1 , L100/0001--10, recorre a este Conselho de decisão da Sra. Delega-- 	 1

da	 da Re'...til....2 Feder . al em São Paulo/Sul, SP, que ..h.E....1e.ffi--..i.ii o pedido de

exclusão de multa de morã incidente sobre parcolas vencidas de lmposto

de Renda, :- ..ecolhidas espontaneamente,

	

EM suas. Razbes dw recurso voluntário (fls. t2/22) a	 ¡

	

--. que, tondo deixado do recolher . imposto de renda retido na fonte 50--	 I

bre J- .. andimenLo do trãbalhoStributação sem remuneração indirota refe--

rente ao perlodo de agosto a dezembr . :-..? de 1 c.P9' :';„ em 04 de fevereiro do

199 .4 recolheu oid-ibuto w...-.-J-esc....ido de correção monetária e juros de mo-

-- que da exclusão da responsabilidade nos casos de denúnLia espont.ãn

nea.	 da ..i.. 1 .1frãção, prwvista no artigo 1 :3S dof.'..:41\1, ç.1:..,N.:01-i-ria a exclusão

automática de qualquer . penalidade

-. que é firme a doutrina e jurisprdnciá no ara 1-1 	 de f..::.onsiderar- in--

devida a cohrana da multa de qualquer • nafm-e.....,.a.

E o relatóri4 .5:, 	 /
i..,"//

LY-
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MINrSTERIO DA FAZENDA

PRIMP IRO rnNs.PLH0 DP CONTRIBUINTES

PROCESSO No, 1.:!a05/001.094/94-65

ACORDA() wn 102

VOTQ

Conselheira Ursula Hansen, Relatorar

E	 (	 cr)	 	 	 t	 RS;	 (....1r ir: .R1.	 (.1

legais, df2le LOMCí

1E:1	 e?;	 CM`	 r Efl 	 j 	  I

1 h t :Tf	 ít-i	 1	 f 1	 ãe3„	 	 	 	  )cic.)	 t )11)1.	

t	 tij S	 r..) CO. Ii	 el	 pel 1 a.

lidacc por ine)<istiv hifração	 seriam evt.dos ap::::. nas a correção inDrif.:1.,-

r	 Ci	 :it.:	 „	 „	 C'?	 "i C?

do CTN,

i	 (.t .1"	 g	 dc)

" (21	 (2) r :5 13CM	 "5	 e é e )	 t.
denunGia esponUánea da uirração„ acompanhada, se
for o Gaso, do pagamento do tributo devido e dos
juros de mura, ou do depÓsiin da j.mpori ...-ánLia arhi

pea autorade adminstriva, quando o	 -
.=TiCji	 t	 t11.	 1CLR

ct .......núncia apresentada ap6s o início dc) qualquer
;.:3r	 trien	 adrni	 1	 rattv c:3 Csk	 rffne("H	 (tC.F..?	 LSC::::-À

)"°!	 d	 r	 1 11	 „ •

J'	 1 1. 'Jt 1 1.	 1 1 1	Ni:A 

11.1 	 r	 p	 it'f( 	 'É C': direit.C.F 

í I	 nKr I	 „	 ui:::	 E.: 	t	 C; j.135	 c:	 „	 ri)	 c:c-3m q:	 ts¡.:),s
¡	 „	 k Effiln-?fl	 .
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No, f.3Rn'5/001„09A/94 65

„

r	 pa.r	 „	 t e ..i	 8	 8
cl t	 i	 ?"1".

'ArLi.go 59	 Os tributos e contribuiçCies adminis
t rad urs	 c:::r 	 o d	 11	 F ci P. 	I
nãO	 y'drem pagos Rté a data do vencimento, f..t.J...arão
à multa de mora de vin1 1.: t rr a juros 012
mora de tAM por cento 60 mes . calendarto ou trRçãO!,
ualdulados sobre o valor do L.r . ibuto WH f.
çâo u.orrigitio moneLariamente.

12 - A multa de mora será reduzida a dez por cent
to, quando o débito for pago alê c úli,ifm	) dia	 •
til do mÊs subsequente ao do venuimento.

22	 A multa incidirá a partir do	 dia

primeiro dja do mr.:...t-ts sul.-“secvierfte.”

Por outro lado, em Direito Trtbutárjo Brasileiro, At Hl
MAR BPdEEHRO, ac uomeniar o ArLigo 1:).tEt do ClNl, afjrfft,

" X t	 t	 )	 FI! E F.3	 ;1 ;	 I) E FElP; I

Libera se o tc.onlributnte ou o responsávet e, ainda
1,	 5	 3

so, do pagamento do tributo moratórios, devendo
segurar o Fi.sco uom depósito arbitrado 	 	 auto-
ridade se o quantum da obrigação	 ainda de.
pender de apuração.

deststefm'ia do proveito da irifF",Rçãf.J.

A disposiçao, at'.e UPYtO r3C:31-iLD !, equipara 'se ao art.
do C ” PenaUJ 'O agente que, voluntariamente,

destste da constt.'..w.1:!.o 	 OU :rnpc ..--28 que o re
u	 9.; e	 .4. 1.	 „	 é)	 p ri C E.? p 	  C)55	 Er.:

"



,
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DF CONTRIBUINTES

PROCESSO No, 13805/001.094/94-65

ACORDMO Na .1(...):-.2.---30.1.64

A cláusula 'voluntariamente' do C.P. é mais benig-•
na do que a 'espontâneamente' do C.T.N., que no
parágrafo único desse art. 138, esclarece só ser.
esponlfthea a confissão oferecida antes do início
de quoiquer procedimento administrativo ou medida.
de f.i.olização, r .. .,.?lim.i .i.onado corn a irr.fr.oç.ão.

contrario sensu, prevalece a exoneraçáo SC houve
procedimento OU media YE":, processo sem conexão com

Da leitura do Artigo 1.38 do CIN e do comentário do mes--
Ure tribularisto, resta clo..i que a denúncia espontânea, o pogomento
do tribut.o devido antes de inic .:iado a ação fiscal, EXiMP O CLWal-1.1:MJA-1--
te das. consequÊncias da infração - não lhe será imposto nenhuma pena-
lidade, que no coso, 5E troduziria pela cobrança da multa de oficio.

texto - não tem cor . áter . punitivo, incidindo, correspondendo à situação
de mora, de ouros° do coneri.buinte em saldar SEUS compromissos com o

respondentes a tributos retidos de 1......21-.ce.i..rov..s.

Inúmeros julgados deste Conselho de Contribuintes, tem

	

C.:(.3 ?-rE2flte no sentido GE msiiLrr a cobrança de multo de mora os hipótese	 !

vrodo a. ocorrendo de dwhúA-“....ia espontânea„,

	Destaque--se, oinda, que dentre os texlos carreados aos	 :
autos. pela Ora Rec.cw'rrente consuo:4 opinião do Ministro XAVIER DE.' N.....B1.1--
UUERUUÉ:.!

'
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MINISTER10 DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No, l'5805/0ka.,i)94/cM 65

ACORDA0No.102
"A multa chamada moratárla Uem, 	

Carái:er

j-ndeniZaÓrja
A mulla à	

da impmililialidade,	 pouco

imparlando dIke ela Icve um ano, 
Sola MelF:;CS 01.1.

	a 	 g'.?	 ri dor 	 I a da	 al da.Cle? „	 de?

	

1.31'	 ke? I em o ci 1(1:Ri:Ião de

ir	 opc....xi ;anal:
do EsUado, nâm se í.minmpatibilizando, de fmrma al-

guma,	 tom	 a c.ol.rei;.ão moneiária.	 São	 insliiiik'os

ri	 1

Gonsider.ando o acima exposlo 
E o	 Mâ5 dos autos

consia,

Volm no s2ni1.do de negar se provtmenio ao recurso.

Brasilia, 19 de setembro de 1,995.

	

Ursula Hnfl	 Relatara.
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